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As primeiras páginas da capital

O Correio Braziliense divide a certidão de nascimento com Brasília e permanece como o principal guardião 
dos arquivos e das transformações da cidade, com um olhar para o futuro

C
orreio Braziliense e Brasí-
lia dividem a mesma certi-
dão de nascimento. Em 21 
de abril de 1960, enquanto 

o país voltava os olhos para a nova 
capital, o jornal fundado por Assis 
Chateaubriand rodava sua edição 
número um, consolidando-se co-
mo o primeiro registro histórico da 
cidade que surgia no Planalto Cen-
tral. Naquela ocasião, o som das ro-
tativas se misturava ao barulho das 
festividades da inauguração, mar-
cando o início de uma simbiose 
entre o impresso e o concreto que 
perdura até hoje, incluindo a tec-
nologia digital.

O nome escolhido foi um resga-
te estratégico: uma homenagem ao 
periódico de Hipólito José da Cos-
ta, editado em Londres em 1808. 
Ao retomar esse título, Chateau-
briand conectava o projeto mo-
dernista de Juscelino Kubitschek 
às raízes da própria imprensa bra-
sileira, conferindo à nova capital 
uma linhagem intelectual e histó-
rica imediata. O jornal não apenas 
acompanhou a construção, como 
deu voz e rosto aos candangos e 
pioneiros que, até então, eram per-
sonagens de um canteiro de obras, 
documentando o esforço humano 
por trás das curvas de Oscar Nie-
meyer e do traçado de Lucio Costa.

Nas décadas seguintes, as pági-
nas do Correio transformaram-se 
no principal arquivo da identida-
de brasiliense. Em meio à poeira e 
ao concreto, o jornal ajudou a sedi-
mentar o cotidiano das superqua-
dras e a vida política nacional que 
passava a pulsar no Eixo Monu-
mental. Por meio de uma cobertura 
que equilibra as decisões do poder 
e as demandas urbanas, o veículo 
firmou-se como o diário que acom-
panhou a evolução da cidade. 

Ao longo de sua trajetória, o 
jornal funciona como um espelho 
das transformações sociais do DF, 
documentando o nascimento das 
regiões administrativas, a chega-
da das primeiras universidades e 
a consolidação de uma cultura ti-
picamente local, que mistura in-
fluências de todos os cantos do 
país. O Correio foi o veículo que 
primeiro noticiou a chegada da luz 
elétrica nas quadras, a inauguração 
de escolas e os desafios de uma po-
pulação que aprendia a viver em 
uma cidade planejada.

Além de registrar o progresso 
físico, o jornal consolidou-se co-
mo o espaço de debate para as 
grandes questões que moldaram 
a autonomia política do  DF. Das 
campanhas pelas Diretas Já à luta 
pela representação política pró-
pria, o Correio esteve presente 
em cada embate, servindo de elo 
entre os anseios da população e o 
poder público. Essa função de vi-
gilância e serviço reafirma que, 
muito além de um veículo de no-
tícias, o jornal permanece como 
um pilar institucional indispen-
sável para a democracia e para o 
amadurecimento social da capital.

Mais de seis décadas depois, o 
Correio permanece como a me-
mória impressa — e digital — de 
uma capital que nasceu com a 
missão de ser o futuro, manten-
do-se como a principal fonte de 
registro dos sonhos realizados e 
dos novos desafios da cidade, re-
novando diariamente seu com-
promisso com a história que ain-
da está sendo escrita.
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APRESENTAÇÃO

C
riada para receber o futuro, Brasí-
lia segue sempre olhando para fren-
te, sem, é claro, esquecer dos sonhos 
dos que desbravaram o Planalto Cen-

tral até a inauguração da Capital da Esperan-
ça, em 21 de abril de 1960. Brasília foi tecida 
com os fios da perseverança, de geração a ge-
ração. A capital ganhou corpo, se agigantou, 
mas não perdeu a essência. Inovação e tradi-
ção andam juntas pelas quadras e superqua-
dras. É uma cidade construída por pessoas, 

cujo pertencimento a esse quadradinho se re-
flete nas entrevistas deste caderno especial.   
O presidente do Correio, Guilherme Macha-
do, gosta de destacar que Brasília "é símbolo 
de um Brasil moderno, que cresce sem per-
der a essência". Ana Dubeux, chefe de Reda-
ção, ressalta a matriz humanista da cidade, 
que acolhe quem chega. "É sempre gratidão", 
destaca. O cronista Severino Francisco enfa-
tiza a vocação da cidade.  “Para mim, Brasília 
é a utopia do que o Brasil poderia ser, apesar 

de ter se tornado uma cidade distópica. Mas 
esse estado é circunstancial, é um estado de 
exceção. A verdadeira vocação de Brasília é a 
utopia”, diz. Recém-formado, o jovem repór-
ter Luiz Fellipe Alves está descobrindo a ca-
pital do país, "é um lugar que reúne culturas 
do Brasil e do mundo inteiro". Brasília é essa 
mistura de bons sentimentos, afinal, somos 
todos pioneiros de um grande futuro.

José Carlos Vieira, editor
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